
 

 

 

DESEMBARALHANDO  

A PALAVRA DE  


DEUS 

 



 







 ©2025 Márcio Correia  

 DESEMBARALHANDO A PALAVRA DE DEUS 

 Editado em Outubro de 2025 

  

 Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida, sob quaisquer formas ou meios, sem prévia autorização por escritos do(a) autor(a). 

 As opiniões expressas nesta obra são de responsabilidade do(a) autor(a). 

  

 Coordenação Editorial: Ler&Criar Serviços Editoriais Diagramação: Ler&Criar Serviços Editoriais Capa: Márcio Correia (Autor) 

  

 





Sumário 

Apresentação 

07 

1.0 - INOCÊNCIA 

08 

1.1. A primeira dispensação é chamada de “Inocência” 

08 

2.0 - CONSCIÊNCIA 

13 

3.0 - GOVERNO HUMANO 

24 

3.1. A torre de Babel 

27 

4.0 - PROMESSA 

31 

5.0 - LEI 

47 

5.1. Casamento 

49 

5.2. .Circuncisão 

56 

5.3. Holocaustos 

58 

5.4. Oferta de manjares 

58 

5.5. Oferta pacífica 

59 

5.6. Oferta pelo pecado 

59 

5.7. O dia da expiação 

60 

5.8. Dízimo 

61 

5.9. O dízimo na Lei se divide em: antes do Templo e depois do 

Templo 

65 

5.9.1. O dízimo antes do Templo 

65 

5.9.2. O dízimo depois do Templo 

66 

5.10. Vinho 

70 

5.11. Idolatria 

74 

5.12. O primeiro mandamento 

74 

5.13. (Idolatria) O segundo mandamento 

76 

5.14. O costume de toda terra 

79 

5.15. Não tomar o nome de Deus em vão 

80 

5.16. O sábado 

82 

5.17. O ano de descanso 

83 

5.18. Honrar pai e mãe 

84 





5.19. Não matarás 

85 

5.20. Apedrejamento 

87 

5.21. Queimar a fogo 

92 

5.22. A fio de espada 

93 

5.23. Pendurado no madeiro 

94 

5.24. As Leis da guerra 

94 

5.25. Deus mandou matar os cananeus 

95 

5.26. Não adulterarás 

96 

5.27. Não furtarás 

96 

5.28. Não dirás falso testemunho contra teu próximo 

97 

5.29. Não cobiçarás 

98 

5.30. As três festas 

99 

5.31. A purificação da mulher 

100 

5.32. A pena de açoites 

100 

5.33. A oferta do senso 

101 

5.34. A oferta voluntária 

102 

5.35. Oferta voluntária para a construção do Templo 

104 

5.36. A oferta para reformar o Templo 

104 

5.37. O segundo Templo 

106 

5.38. A oferta da viúva 

107 

5.39. Israel viveu no deserto quarenta anos 

108 

5.40. Josué e todo Israel atravessou o Jordão em seco 

111 

5.41. Salomão edifica o Templo 

126 

6.0 - O rei Salomão se desviou de servir ao Senhor, e passou a servir aos 

ídolos, isto é, demônios 

128 

6.1. O cativeiro de Judá 

134 

6.2. As setenta semanas de Daniel 

142 

6.3. A transição da Lei para a graça 

144 

7.0 - A GRAÇA 

149 

7.1. O casamento na graça 

151 

7.2. Alimentação na graça 

154 





7.3. Circuncisão na graça 

156 

7.4. A pena de morte na graça 

157 

7.5. O sábado na graça 

159 

7.6. O dízimo na graça 

161 

7.7. Vinho e bebida forte na graça 

166 

7.8. A idolatria e a graça 

168 

7.9. “Honrar pai e mãe”, na graça 

171 

7.10. O nome de Deus tomado em vão na graça 

172 

7.11. “Não matarás”, na graça 

173 

7.12. “Não adulterarás”, na graça 

174 

7.13. “Não furtarás”, na graça 

174 

7.14. “Não dirás falso testemunho”, na graça 

175 

7.15. “Não cobiçarás”, na graça 

178 

7.16. O evangelho da graça 

182 

7.17. O “Ide” do evangelho da graça 

183 

7.18. Paulo e a Lei de Moisés 

186 

7.19. Paulo e sua conversão 

189 

7.20. Paulo foi discipulado por Cristo 

191 

7.21. Paulo e a graça 

195 

7.22. Paulo e a expansão do evangelho da graça 

196 

7.23. Paulo e as cartas (decretos) 

201 

7.24. A graça e a teologia da prosperidade 

202 

7.25. A graça e as autoridades 

204 

7.26. A graça é contra a magia, a feitiçaria e todo tipo de espíritos de 

adivinhação 

207 

7.27. A graça e o Paraíso (Seio de Abraão) 

209 

7.28. O Paraíso foi transportado do Hades para o terceiro céu 

213 

7.29. A graça e as 70 semanas de Daniel 

217 

7.30. A graça e o arrebatamento da igreja 

218 

8.0 - A DISPENSAÇÃO DA GRANDE TRIBULAÇÃO 

223 

8.1. A grande tribulação é dividida em duas metades de três anos e 





meio 

239 

8.2. As duas testemunhas 

243 

8.3. A sétima trombeta 

246 

8.4. A batalha no céu 

248 

8.5. A besta que vai subir do mar 

249 

8.6. A besta que vai subir da terra 

250 

8.7. O sinal da besta 

252 

8.8. Os cento e quarenta e quatro mil 

253 

8.9. O evangelho eterno 

254 

8.10. As últimas sete pragas 

254 

8.11.  A grande prostituta 

259 

8.12. A segunda vinda de Cristo na segunda fase da sua vinda 

263 

9.0 - A DISPENSAÇÃO DO MILÊNIO 

266 

9.1. Os demônios serão presos durante os mil anos que Cristo vai 

reinar 

269 

9.2. O juízo final 

275 

10.0 - O ESTADO ETERNO 

279 

10.1. O rio da vida 

282 

Referências 

285 

 

 

 





Apresentação 

 

Márcio  Correia,  escritor evangélico cristão, nascido em 17 de novembro de 1976, na cidade de Água Doce do Norte, ES. Com mais de 28 anos dedicados ao serviço do Senhor Jesus Cristo, percebendo a grande dificuldade que muitas pessoas enfrentam para entender a Bíblia. Assim, na  qualidade  de  mestre,  decidiu  escrever  este  livro  para compartilhar o conhecimento recebido de Deus e de nosso Senhor  Jesus  Cristo,  permitindo  que  os  leitores compreendam a Bíblia de Gênesis a Apocalipse de maneira simples e acessível. 

Este  livro  se  apresenta  como  um  verdadeiro  manual para a interpretação das Escrituras Sagradas, explicando os mandamentos, preceitos e juízos do Velho Testamento, bem como todas as doutrinas da Lei de Moisés. Além disso, aborda  os  mandamentos  da  Nova  Aliança,  do  Novo Testamento  e  as  doutrinas  do  evangelho  da  Graça,  que incluem 

novos 

mandamentos 

e 

novas 

regras, 

fundamentadas nos ensinamentos de Cristo e do apóstolo Paulo. 

Com  um  enfoque  doutrinário,  o  objetivo  deste  livro  é destacar  mandamentos  e  profecias  bíblicas,  oferecendo aos  leitores  uma  compreensão  mais  profunda  das Escrituras. 
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1.0 - INOCÊNCIA 

Para  ter  um  entendimento  correto  da  bíblia,  os mestres  do  passado  dividiram  a  bíblia  em  períodos  de tempos, chamados de “Dispensação”. Quando mudavam a  “Dispensação”,  sempre  havia  mudanças  de  regras, mandamentos e estatutos. 

 

1.1. A primeira dispensação é chamada de 

“Inocência” 

Deus plantou um jardim no Éden e pôs ali o homem que tinha formado (Gn 2. 8). Deus criou a mulher para ser a adjutora (Gn 2. 18). 

A  doutrina  do  casamento  começou  no  Éden: 

“Portanto, deixarás o varão o seu pai e a sua mãe e apegar-se-á  à  sua  mulher,  e  serão  ambos  uma carne” (Gn 2. 24).   Aqui, no princípio da humanidade o casamento  é  de  um  homem  com  uma  mulher,  a  regra aqui está no singular, isto indica só um homem, com uma só  mulher.  No  começo  da  história  da  humanidade,  a bigamia  não  tinha  lugar  no  casamento,  também  não havia  casamento  entre  pessoas  do  mesmo  sexo,  mas, nesta  dispensação  havia  casamentos  incestos,  irmãos com irmãs, parentes se casavam com parentes. 

Na dispensação da Inocência não havia restrições na alimentação,  era  permitido  comer  de  tudo. “E  disse Deus:  Eis  que  vos  tenho  dado  toda  erva  que  dá 8 



semente e que está sobre a face de toda a terra e toda  árvore  em  que  há  fruto  de  árvore  que  dá semente; ser-vos-ão para mantimento”. 

“E a todo animal da terra, e a toda ave dos céus, e  a  todo  réptil  da  terra,  em  que  há  alma  vivente, toda  a  erva  verde  lhes  será  para  mantimento.  E 

assim foi” (Gn 1.29,30). 

Na dispensação da Inocência, Deus deu ao homem o domínio  sobre  tudo  que  Deus  havia  criado.  A dispensação  da  Inocência  era  chamada  assim  porque  o homem  era  inocente,  conhecendo  só  o  bem,  não  tinha conhecimento  do  mal.  Na  dispensação  da  Inocência  só tinha um mandamento: “Mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gn 2. 17). 

A serpente enganou a Eva, mulher de Adão, ela comeu e deu também ao seu marido Adão, e ele também comeu desobedecendo  ao  único  mandamento  que  Deus  havia dado a eles. “E, vendo a mulher que aquela árvore era  boa  para  se  comer,  e  agradável  aos  olhos,  e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela” (Gn 3. 6) . Após comerem do fruto da árvore da ciência, que estava no meio do jardim do Éden (Gn 3.3), o homem e a mulher passaram a ter o conhecimento do bem e do mal, deixando de serem inocentes (Gn 3.5, 22). 

9 



A serpente falou uma meia verdade, em um contexto de  mentiras  e  enganos. “Então,  a  serpente  disse  à mulher:  Certamente  não  morrereis.  Porque  Deus sabe que, no dia em que dele comerdes, se abrirão os  vossos  olhos,  e  sereis  como  Deus,  sabendo  o bem e o mal” (Gn 3. 4,5).   “Certamente não morrereis” 

era  mentira  do  diabo.  Mas,  quando  eles  comessem  do fruto da árvore da ciência, se abririam seus olhos e seriam como  Deus,  sabendo  o  bem  e  o  mal,  esta  parte  que  a serpente falou era verdade (Gn 3. 4,5). Deus confirmou como verdade o que a serpente falou no versículo de Gn 3.5. “Então, disse o Senhor Deus: Eis que o homem é como um de nós, sabendo o bem e o mal” (Gn 3. 

22). 

“Então,  foram  abertos  os  olhos  de  ambos,  e conheceram que estavam nus” (Gn 3. 7).   Após Adão e Eva ter cometido o pecado, eles viram que estavam nus, e  fizeram  para  si  vestes  (Gn  3.7).  Quando  Adão  e  Eva ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava no jardim pela viração do dia, escondeu-se Adão e sua  mulher da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim. “E 

chamou o Senhor Deus a Adão e disse-lhe: Onde estás?” (Gn 3 . 9). Adão disse que ouviu a voz de Deus soar no jardim e temeu porque estava nu, e escondeu-se (Gn  3.  10).  “E  Deus  disse:  Quem  te  mostrou  que estavas nu? Comestes tu da árvore que te ordenei 10 



que  não  comesses?”  (Gn  3.    11). E  Adão  colocou  a culpa na mulher:  “Ela me deu da árvore, e comi” (Gn 3. 12). “E disse o Senhor Deus à mulher: Por que fizeste  isso?  E  disse  a  mulher:  A  serpente  me enganou, e eu comi” (Gn 3. 13). 

A sentença de Deus para a serpente: 

“Então,  o  Senhor  Deus  disse  à  serpente, portanto fizeste isso, maldita serás mais que toda besta e mais que todos os animais do campo; sobre o teu ventre andarás e pó comerás todos os dias da tua vida.  E porei  inimizade entre ti e  a  mulher e entre a tua semente e sua semente, esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3. 14, 15). 

A sentença de Deus para a mulher: 

“E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor e a tua conceição; com dor terás filhos; e o teu  desejo  serás  para  o  teu  marido,  e  ele  te dominará” (Gn 3. 16). 

A sentença de Deus para o homem: 

“E a Adão disse: Portanto destes ouvidos à voz de  tua  mulher  e  comeste  da  árvore  de  que  te ordenei,  dizendo:  Não  comerás  dela,  maldita  é  a terra por causa de ti; com dor comerás dela todos os dias da tua vida. Espinhos e cardos também te produzirá; e comerás a erva do campo”. 

“No  suor  do  teu  rosto,  comerás  o  teu  pão,  até 11 



que  te  tornes  à  terra;  porque  dela  foste  tomado, porquanto és pó e em pó te tornarás” (Gn 3. 17-18). 

Adão  e  Eva  foram  expulsos  do  jardim  do  Éden, perderam  o  direito  de  comer  de  todas  as  árvores  do jardim do Éden (Gn 2. 16). Se Adão quisesse comer, ele teria  que  plantar  seu  próprio  jardim  (pomar). “O 

Senhor  Deus,  pois,  o  lançou  fora  do  jardim  do Éden, para lavrar a terra, de que fora tomado” (Gn 3.  23).  “E,  havendo  lançado  fora  o  homem,  pôs querubins  ao  oriente  do  jardim  do  Éden  e  uma espada  inflamada  que  andava  ao  redor,  para guardar o caminho da árvore da vida” (Gn 3. 24). 

A dispensação da inocência teve o seu fim em Gn 3. 24. 

Não sabemos quantos anos durou esta dispensação, pois a  bíblia  só  registrou  Adão  e  Eva,  tudo  indica  que  eles ainda não tinham filhos. Depois que Adão  pecou, Deus disse que da semente da mulher nasceria um que pisaria na cabeça da serpente, Jesus é a semente da mulher, que venceu  a  serpente,  pisando-a  na  sua  cabeça. “Esta  te ferirá a cabeça” (Gn 3. 15). 

“Para isto o Filho de Deus se manifestou: Para desfazer as obras do diabo” (1 Jo 3. 8).  
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2.0 - CONSCIÊNCIA 

A  segunda  dispensação  é  a  da  consciência,  começou após  a  queda  do  homem,  quando  Adão  pecou.  Nesta dispensação  da  consciência  já  não  existe  mais  o mandamento  que  Deus  havia  ordenado  ao  homem  para não  comer  do  fruto  da  árvore  da  ciência,  que  estava  no meio  do  jardim  do  Éden.  Nesta  dispensação  não  temos mandamentos escritos nem ordenados por Deus. 

Esta  é  uma  dispensação  sem  mandamentos,  sem ordenação,  sem  estatutos,  por  isto  é  chamada  de dispensação  da  consciência,  pois  os  homens  viviam segundo as suas próprias consciências, seus olhos foram abertos, e eles passaram a ter conhecimento do bem e do mal.  Nesta  dispensação  os  homens  poderiam  escolher entre o bem e o mal. Nesta dispensação da consciência o homem  continuava  dominando  sobre  todos  os  animais, aves  e  répteis.  Também  não  havia  restrições  na alimentação, isto é, podiam comer de tudo. 

As  regras  no  casamento  não  haviam  mudado:  Um homem  se  casava  com  uma  só  mulher. “E  conheceu Adão  a  Eva,  sua  mulher,  e  ela  concebeu,  e  teve a Caim,  e  disse:  Alcancei  do  Senhor  um  varão”.  “E 

teve  mais  a  seu  irmão  Abel;  e  Abel  foi  pastor  de ovelhas,  e  Caim  foi  lavrador  da  terra”  (Gn  4.1,  2).   

Estes são os primeiros filhos de Adão e Eva, mencionados pela bíblia. 
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Os dois, tanto Caim quanto Abel eram conhecedores do bem e do mal. Caim se dedicou ao mal, mas Abel era justo e dedicado ao bem. “E aconteceu, ao cabo de dias, que Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao Senhor”. 

“E Abel também trouxe dos primogênitos das suas ovelhas e da sua gordura; e atentou o Senhor para Abel  e  para  a  sua  oferta”  (Gn  4.  3,  4).  “Mas  para Caim  e  para  a  sua  oferta  não  atentou”  (Gn  4.  5). 

Nesta  dispensação  da  consciência  não  havia  nenhuma exigência  de  oferta,  mas,  Caim  e  Abel  trouxeram  suas ofertas ao Senhor voluntariamente, pois não existia Leis e nem mandamentos. 

Muitos pregam que a oferta de Abel foi aceita porque tinha sangue, mas não é verdade, o problema não estava na  oferta,  o  problema  estava  no  ofertante.  Se  Abel trouxesse dos frutos da terra, Deus iria aceitar, e se Caim trouxesse ovelhas seria rejeitado. Deus disse a Caim: “Se bem fizeres, não haverá aceitação para ti?” (Gn 4. 7).   

Caim e  Abel, dois  irmãos que talvez poderiam ser até gêmeos, tomaram decisões diferentes. Caim era do mal e do maligno. “Não como Caim, que era do maligno e matou  a  seu  irmão.  E  por  que  causa  o  matou? 

Porque as suas obras eram más, e as de seu irmão, justas”  (1  Jo  3.  12).   Abel era do bem, justo. “Pela  fé, Abel ofereceu a Deus maior sacrifício do que Caim, pelo  qual  alcançou  testemunho  de  que  era  justo, 14 



dando Deus testemunho dos seus dons, e, por ela, depois de morto, ainda fala” (Hb 11. 4). 

O  que  marcou  a  dispensação  da  consciência  foi  a violência. “A terra, porém, estava corrompida diante da face de Deus; e encheu-se a terra de violência” 

(Gn  6.  11).    Depois  que  Adão  e  Eva  pecaram,  a  morte começou a fazer vítimas. “Porque, se, pela  ofensa de um, morreram muitos” (Rm 5. 15).   Nesta dispensação da  consciência  não  havia  punição  para  os  violentos,  e  o mal  reinava  na  terra,  não  havia  Lei  na  terra. “Mas  o pecado  não  é  imputado  não  havendo  Lei”.  “No entanto,  a  morte  reinou  desde  Adão  até  Moisés” 

(Rm 5. 13, 14). 

Quando Caim matou Abel, não tinha Lei, a impunidade reinou, a morte reinou até Moisés, então, Moisés trouxe a Lei, e, após ou depois de Moisés, havia Lei, o pecado era imputado e o transgressor punido. “O Senhor, porém, disse-lhe: Portanto, qualquer que matar a Caim sete vezes será castigado. E pôs o Senhor um sinal em Caim,  para  que  não  o  ferisse  qualquer  que  o achasse” (Gn 4. 15). Caim perdeu a força para lavrar a terra (Gn 4.12), e ganhou uma medida protetiva de Deus (Gn 4. 15). 

Na  dispensação  da  consciência  aconteceu  o  primeiro registro de bigamia, isto é, um homem se casar com duas 15 



mulheres ou mais de duas. “E tomou Lameque para si duas mulheres; o nome de uma era Ada, e o nome da  outra,  Zilá”  (Gn  4.  19).  “E  Adão  viveu  cento  e trinta  anos,  e  gerou  um  filho  à  sua  semelhança, conforme  a  sua  imagem,  e  chamou  o  seu  nome Sete” (Gn 5. 3).   

Adão viveu novecentos e trinta anos, e morreu (Gn 5. 

5). Adão antes de morrer gerou filhos e filhas (Gn 5. 4). 

Sete viveu cento e cinco anos, e gerou a Enos. “E viveu Sete,  depois  que  gerou  a  Enos,  oitocentos  e  sete anos  e  gerou  filhos  e  filhas”  (Gn  5.  7).  “E  foram todos  os  dias  de  Sete  novecentos  e  doze  anos;  e morreu” (Gn 5. 8).   

E viveu Enos noventa anos; e gerou a Cainã. “E viveu Enos, depois que gerou a Cainã, oitocentos e quinze anos e gerou filhos e filhas”. “E foram todos os dias de Enos novecentos e cinco anos; e morreu” (Gn 5. 

10, 11).   

E  viveu  Cainã  setenta  anos,  e  gerou  a  Maalalel. “E 

viveu Cainã, depois que gerou a Maalalel, oitocentos e quarenta anos e gerou filhos e filhas”. “E foram todos  os  dias  de  Cainã  novecentos  e  dez  anos;  e morreu” (Gn 5. 13, 14). 

E viveu Maalalel sessenta e cinco anos, e gerou a Jarede. 
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“E  viveu  Maalalel,  depois  que  gerou  a  Jarede, oitocentos e trinta anos e gerou filhos e filhas”. “E 

foram  todos  os  dias  de  Maalalel  oitocentos  e noventa e cinco anos; e morreu” (Gn 5. 16, 17).   

E viveu Jarede cento e sessenta e dois anos, e gerou a Enoque. “E viveu Jarede, depois que gerou a Enoque oitocentos  anos  e  gerou  filhos  e  filhas”.  “E  foram todos os dias de Jarede novecentos e sessenta e dois anos; e morreu” (Gn 5. 19, 20). 

E  viveu  Enoque  sessenta  e  cinco  anos,  e  gerou  a Metusalém. “E andou Enoque com Deus, depois que gerou a Metusalém, trezentos anos e gerou filhos e filhas”. “E foram todos os dias de Enoque trezentos e  sessenta  e  cinco  anos”.  “E  andou  Enoque  com Deus; e não se viu mais, porquanto Deus para si o tomou”  (Gn  5.  22-24).    Este  Enoque  era  profeta  do Senhor Deus, ele profetizou trezentos anos, e Deus para si o  tomou;  foi  citado  por  Judas  em  sua  Epístola  como profeta do Senhor, o sétimo depois de Adão. “E  destes profetizou  também  Enoque,  o  sétimo  depois  de Adão,  dizendo:  Eis  que  é  vindo  o  Senhor  com milhares  de  seus  santos,  para  fazer  juízo  contra todos e condenar dentre eles todos os ímpios, por todas as suas obras de impiedade que impiamente cometeram e por todas as duras palavras que ímpios 17 



pecadores disseram contra ele” (Jd 1. 14-15). 

Enoque  foi  um  grande  profeta  nesta  dispensação  da consciência. Enoque nasceu no ano 622 (seiscentos e vinte e dois) de Adão, no ano 687 (seiscentos e oitenta e sete) da vida  de  Adão  ele  começou  a  andar  com  Deus,  e  andou trezentos  anos  com  Deus,  e  no  ano  987  (novecentos  e oitenta e sete) Deus o tomou para si, e não se viu mais. 

Temos também nesta dispensação outro grande servo do Senhor: Enos, filho de Sete, o terceiro depois de Adão. 

Enos nasceu no ano 235 (duzentos e trinta e cinco) da vida de  Adão,  e  viveu  905  (novecentos  e  cinco)  anos.  Enos morreu no ano 1140 (mil cento e quarenta), ele viveu todos os dias de Enoque, e quando Enos morreu, Noé já tinha 84 

(oitenta e quatro) anos, pois Noé nasceu no ano 1056 (mil e cinquenta e seis). “E a Sete mesmo também nasceu um  filho;  e  chamou  o  seu  nome  Enos;  então,  se começou a invocar o nome do Senhor” (Gn 4. 26). 

E viveu Metusalém cento e oitenta e sete anos e gerou a Lameque. “E viveu Metusalém, depois que gerou a Lameque, setecentos e oitenta e dois anos e gerou filhos  e  filhas”.  “E  foram  todos  os  dias  de Metusalém  novecentos  e  sessenta  e  nove  anos;  e morreu” (Gn 5. 26-27).   Metusalém nasceu no ano 687 

(seiscentos e oitenta e sete) de Adão, e morreu no ano 1656 

(mil seiscentos e cinquenta e seis), no ano do dilúvio. 
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E viveu Lameque cento e oitenta e dois anos e gerou um filho.  “E chamou o seu nome Noé, dizendo: Este nos consolará acerca de nossas obras e do trabalho de nossas  mãos,  por  causa  da  terra  que  o  Senhor amaldiçoou”. “E viveu Lameque, depois que gerou a Noé, quinhentos e noventa e cinco anos e gerou filhos e filhas”. “E foram todos os dias de Lameque setecentos e setenta e sete anos; e morreu” (Gn 5. 

29-31).   Lameque nasceu no ano 874 (oitocentos e setenta e quatro) de Adão, quando Adão morreu, Lameque tinha 56 (cinquenta e seis) anos, Lameque morreu no ano 1651 

(mil  seiscentos  e  cinquenta  e  um),  cinco  anos  antes  do dilúvio. “E era Noé da idade de quinhentos anos e gerou Noé a Sem, Cam e Jafé” (Gn 5. 32) . Noé nasceu no ano de 1056 (mil e cinquenta e seis), e com quinhentos anos gerou Sem, Cam e Jafé. 

O que marcou esta dispensação da consciência foi a vida longa que os homens tinham, o que viveu menos viveu 777 

(setecentos e setenta e sete) anos, e o que viveu mais, viveu 969 (novecentos e sessenta e nove) anos. 

Adão  viveu  930  (novecentos  e  trinta)  anos  e  morreu; Sete viveu 912 (novecentos e doze) anos e morreu; Enos viveu 905 (novecentos e cinco) anos e morreu; Cainã viveu 910 (novecentos e dez) anos e morreu; Maalalel viveu 895 

(oitocentos e noventa e cinco) anos e morreu; Jarede viveu 962 (novecentos e sessenta e dois) anos e morreu; Enoque viveu  365  (trezentos  e  sessenta  e  cinco)  anos,  este  não 19 



morreu;  Metusalém  viveu  969  (novecentos  e  sessenta  e nove)  anos  e  morreu;  Lameque  viveu  777  (setecentos  e setenta e sete) anos e morreu; Noé viveu 950 (novecentos e cinquenta) anos e morreu. 

“Viram  os  filhos  de  Deus  que  as  filhas  dos homens eram formosas; e tomaram para si mulheres de todas as que escolheram” (Gn 6. 2).   Os filhos de Deus  é  a  descendência  de  Sete,  Enos,  Cainã,  Maalalel, Jarede,  Enoque,  Metusalém,  Lameque  e  Noé,  Noé  é  o décimo  depois  de  Adão.  As  filhas  dos  homens  é  uma referência  à  descendência  de  Caim.  A  bíblia  diz  que  os filhos de Deus se multiplicaram e tomaram por mulher as filhas  dos  homens.  Aconteceu  uma  mistura  da descendência  de  Sete  com  a  descendência  de  Caim,  um jugo desigual com os infiéis. “Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel?” (2 Co 6. 14, 15). 

Desta  união  dos  filhos  de  Deus  com  as  filhas  dos homens, todos se corromperam. “A terra, porém, estava corrompida diante da face de Deus; e encheu-se a terra de violência” (Gn 6. 11 ). Existia um homem justo e  reto  que  buscava  a  Deus  quando  a  terra  estava corrompida. “Noé, porém, achou graças aos olhos do 20 



Senhor”. “Estas são as gerações  de Noé: Noé era varão  justo  e  reto  em  suas  gerações;  Noé  andava com Deus”. “E gerou Noé três filhos: Sem, Cam e Jafé” (Gn 6. 8-10). 

Deus  mandou  Noé  fazer  uma  arca,  pois  mandaria  o dilúvio e destruiria toda a carne. “Então, disse Deus a Noé: O fim de toda a carne é vindo perante a minha face; porque a terra está cheia de violência; e eis que os desfarei com a terra”. “Faze para ti, uma arca de madeira de gofer; farás compartimentos na arca e a betumarás por dentro e por fora com betume”. “E 

desta  maneira  farás:  de  trezentos  côvados  o comprimento da arca, e de cinquenta côvados a sua largura, e de trinta côvados a sua altura”. “Farás na arca uma janela e de um côvado a acabarás em cima; e  a  porta  da  arca  porás  ao  seu  lado;  far-lhe-ás andares baixos, segundos e terceiros” (Gn 6. 13-16). 

A  arca  tinha  aproximadamente  135  (cento  e  trinta  e cinco) metros de comprimento, a largura era de 22, 50 cm (vinte e dois metros e cinquenta centímetros), a altura era de  13,  50  cm  (treze  metros  e  cinquenta  centímetros).  A arca tinha três andares, uma janela de 0.45 cm (quarenta e  cinco  centímetros)  em  cima,  e  uma  porta  ao  lado.  Há uma profecia que os dias dos homens serão cento e vinte anos;  alguns  acreditam  que  os  cento  e  vinte  anos  se referem  ao  tempo  que  demoraria  para  construir  a  arca, 21 



mas isto não é verdade. 

Quando Noé tinha quinhentos anos ele gerou Sem, Cam e Jafé (Gn 5. 32). Quando Noé recebeu a ordem de fazer a arca,  Deus  estabeleceu  um  pacto  com  Noé,  com  seus filhos, com sua mulher e com as mulheres de teus filhos. 

“Mas contigo estabelecerei o meu pacto; e entrarás na  arca,  tu  e  os  teus  filhos  e  a  tua  mulher,  e  as mulheres de teus filhos contigo” (Gn 6. 18).   Isto dá a entender que, quando Deus mandou fazer a arca, Noé já tinha os filhos. 

O dilúvio aconteceu no ano seiscentos da vida de Noé, no  ano  de  1656  (mil  seiscentos  e  cinquenta  e  seis). 

“Então,  disse  o  Senhor:  Não  contenderá  o  meu Espírito  para  sempre  com  o  homem,  porque  ele também é carne; porém os seus dias serão cento e vinte anos” (Gn 6. 3).   O que esta profecia está dizendo, é que o homem não viveria mais 777 (setecentos e setenta e sete) anos à 969 (novecentos e sessenta e nove) anos; a vida dos homens ficaria mais curta. Esta dispensação da consciência  começou  com  o  homem  expulso  do  jardim, tendo que trabalhar pesado e com dor, pois do suor do teu rosto comerás (Gn 3. 17-18). 

Começou com a terra amaldiçoada produzindo cardos e espinhos (Gn 3. 17, 18). 

Começou  com  a  mulher  tendo  dor  na  conceição  e  no parto, e sendo dominada pelo marido (Gn 3. 16). 

Começou com a serpente amaldiçoada (Gn 3. 14). 
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E terminou com a destruição de toda a carne (Gn 6. 13). 

Toda  a  descendência  de  Caim  foi  exterminada.  Só sobrou  Noé,  um  descendente  de  Sete,  com  sua  mulher, com seus filhos e com as mulheres de seus filhos. “E, no mesmo dia, entrou Noé, e Sem, e Cam, e Jafé, os filhos de Noé, como também a mulher de Noé, e as três mulheres de seus filhos, com ele na arca” (Gn 7. 

13). 

Também foi colocado na arca um casal de cada animal, de aves, répteis... Macho e fêmea. “E houve chuva sobre a terra quarenta dias e quarenta noites” (Gn 7. 12). 

“Então, falou Deus a Noé, dizendo: Sai da arca tu, e  tua  mulher,  e  teus  filhos,  e  as  mulheres  de  teus filhos contigo” (Gn 8.15).   Noé ficou um ano e dez dias na arca (Gn 7. 11, Gn 8. 14), assim acabou a dispensação da consciência, no ano de 1656, mais um ano e dez dias que Noé esteve na arca. 





23 



3.0 - GOVERNO HUMANO 

Após Noé sair da arca do dilúvio, começou a terceira dispensação chamada de “Governo Humano”. No início da  dispensação  do  governo  humano,  Noé  edificou  um altar  ao  Senhor. “E  edificou  Noé  um  altar  ao Senhor; e tomou de todo animal limpo e de toda ave limpa e ofereceu holocaustos sobre o altar”. 

“E  o  Senhor  cheirou  o  suave  cheiro  e  disse  o Senhor  em  seu  coração:  Não  tornarei  mais  a amaldiçoar a terra por causa do homem, porque a imaginação do coração do homem é má desde a sua  meninice;  nem  tornarei  mais  a  ferir  todo vivente,  como  fiz”.  “Enquanto  a  terra  durar, sementeira e sega, e frio e calor, e verão e inverno, e  dia  e  noite  não  cessarão”  (Gn  8.  20-22).    Pela primeira vez a bíblia menciona um altar para oferecer sacrifícios de holocaustos. 

Noé  edificou  um  altar  ao  Senhor  e  ofereceu holocaustos  sobre  ele  ao  Senhor.  É  bom  observar  que não  havia  ainda  mandamentos  para  construir  altares, nem  mandamentos  sobre  holocaustos,  dá  a  entender que  foi  um  ato  voluntário  de  Noé,  para  cultuar  ao Senhor  através  de  holocaustos  (Gn  8.  20).  O  Senhor recebeu os sacrifícios de Noé como cheiro suave (Gn 8. 

21).  Após  receber  os  holocaustos,  o  Senhor  se comprometeu a não amaldiçoar a terra mais por causa 24 



do homem, nem ferir todo vivente, como havia feito no dilúvio. 

Esta  dispensação  do  governo  humano  começou diferente  da  dispensação  da  consciência,  a  da consciência  começou  com  a  terra  amaldiçoada,  nessa dispensação  do  governo  humano  a  terra  não  é  mais amaldiçoada (Gn 8. 21). Na dispensação da consciência, Deus  disse:  Destruirei  toda  a  carne  (Gn  6.  13).  Nessa dispensação  do  governo  humano,  Deus  disse:  Nem tornarei  mais  a  ferir  todo  vivente  (Gn  8.  21).  Nessa dispensação  do  governo  humano  continuou  como  nas outras  dispensações,  o  homem  podia  comer  de  tudo, não havia restrições na alimentação. “Tudo quanto se move, que é vivente, será para vosso mantimento; tudo vos tenho dado, como a erva verde” (Gn 9. 

3).    O  homem  é  proibido  de  comer  sangue,  mas  pode comer os animais, os peixes e os répteis. O sangue dos animais  ficou  restrito  na  alimentação. “A  carne, porém, com sua vida, isto é, com seu sangue, não comereis” (Gn 9. 4). 

O que marcou a dispensação do governo humano foi a  mudança  feita  por  Deus,  pois  Caim  matou  Abel  e ganhou uma medida protetiva da parte de Deus (Gn 4. 

15). Nessa dispensação do governo humano, a medida protetiva foi extinta, a regra mudou. “Quem derramar o sangue do homem, pelo homem o seu sangue será derramado” (Gn 9. 6). 
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Esta mudança, com esta nova regra, deu uma freada na  violência,  pois  na  dispensação  da  consciência,  a violência não tinha freio, estava desenfreada, a ponto de encher toda a terra de violência (Gn 6. 11). 

Deus estabeleceu um concerto com Noé, e com toda a semente de Noé. “E eu, eis que estabeleço o meu concerto convosco, e com a vossa semente depois de  vós”  (Gn  9.  9).  “O  meu  arco  tenho  posto  na nuvem; este será por sinal do concerto entre mim e  a  terra”  (Gn  9.  13).  “E  começou  Noé  a  ser lavrador da terra e plantou uma vinha. E bebeu do vinho e embebedou-se; e descobriu-se no meio de sua tenda” (Gn 9. 20, 21).   Noé, além de construtor da arca,  era  lavrador,  pois  plantou  uma  vinha,  visto  que não  havia  mais  necessidade  de  construir  arcas,  pois Deus havia dito que não haveria mais dilúvio na terra (Gn 9. 11). 

A  bíblia  diz  que  Noé  se  embriagou  com  o  vinho,  e embebedou-se. É a primeira vez que a bíblia menciona a  palavra  “embebedou-se”,  até  então,  não  havia proibição  do  consumo  de  vinho  e  bebidas  fortes  e fermentadas,  ainda  não  tinha  mandamentos  sobre  as bebidas embriagantes  e fermentadas. “E  viveu  Noé, depois  do  dilúvio,  trezentos  e  cinquenta  anos” 

(Gn 9. 28). 
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3.1. A torre de Babel 

“E  disseram  uns  aos  outros:  Eia,  façamos tijolos e queimemo-los bem. E foi-lhes o tijolo por pedra,  e  o  betume  por  cal”.  “E  disseram:  Eia edifiquemos  nós  uma  cidade  e  uma  torre  cujo cume  toque  nos  céus  e  façamo-nos  um  nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra”. “Então, desceu o Senhor para ver a cidade  e  a  torre  que  os  filhos  dos  homens edificavam; e o Senhor disse: Eis que o povo é um, e  todos  tem  uma  mesma  língua;  e  isto  é  o  que começam  a  fazer;  e,  agora,  não  haverá restrição para  tudo  o  que  eles  intentarem  fazer”.  “Eia, desçamos  e confundamos  ali  a  língua, para  que não  entenda  um  a  língua  do  outro”.  “Assim,  o Senhor  os  espalhou  dali  sobre  a  face  de  toda  a terra; e cessaram de edificar a cidade”. “Por isso, se  chamou  o  seu  nome  Babel,  porquanto  ali confundiu o Senhor a língua de toda a terra e dali os espalhou o Senhor sobre a face de toda a terra” 

(Gn 11. 3-9). 

Aqui  encontramos  uma  revelação:  Todos  falavam uma mesma língua, e todos estavam no mesmo lugar, e todos  se  espalharam  falando  línguas  diferentes.  Os homens queriam governar, talvez seja por este motivo 27 



que esta dispensação é chamada de governo humano. 

Sem, filho de Noé, era o filho mais velho do que Jafé (Gn  10.  21).  Vemos  que  a  profecia  que  os  dias  dos homens seriam de cento e vinte anos (Gn 6. 3) começou a caminhar para o seu cumprimento, pois o homem na dispensação da consciência vivia de setecentos e setenta e  sete  anos,  até  novecentos  e  sessenta  e  nove  anos; agora,  nesta  dispensação  do  governo  humano,  os homens  tiveram  suas  vidas  mais  curtas,  viviam  de seiscentos anos à cento e quarenta e oito anos. 

Sem  viveu  600  anos;  Arfaxade  viveu  438  anos;  Salá viveu 433 anos; Éber viveu 464 anos; Pelegue viveu 239 

anos; Reú viveu 239 anos; Serugue viveu 230 anos; Naor viveu 148 anos; Tera viveu 205 anos. 

O  capítulo  11  do  livro  de  Gênesis  tem  292  anos  de história  até  o  nascimento  de  Abraão,  mais  setenta  e cinco  anos,  é  igual  a  367  anos,  pois  esta  dispensação terminou quando Abraão tinha setenta e cinco anos. 

A  dispensação  do  governo  humano  durou  cerca  de 367 anos. Sem, filho de Noé, e Arfaxade, viveram todo este período de tempo da história; Noé viveu 350 anos após  o  dilúvio,  ele  viveu  quase  toda  a  dispensação  do governo humano. Quando Noé morreu, Abraão tinha 58 

anos. 

Jó  nasceu  e  viveu  no  tempo  desta  dispensação  do governo  humano. “Havia  um  homem  na  terra  de Uz, cujo nome era Jó; e este era homem sincero, 28 



reto e temente a Deus; e desviava-se do mal” (Jó 1. 1). 

1º- Uz era filho de Arã, neto de Sem, e bisneto de Noé. 

A terra de Uz era a terra do neto de Sem, filho de Noé. 

 “E os filhos de Arã são: Uz, e Hul, e Geter, e Más” 

 (Gn10. 22, 23). 

2º - Jó viveu no segundo século; Elifaz mencionou o dilúvio  que  tinha  acontecido  no  século  passado. 

“Porventura,  considerastes  a  vereda  do  século passado,  que  pisaram  os  homens  iníquos?  Eles foram  arrebatados  antes  do  seu  tempo;  sobre  o seu fundamento um dilúvio se derramou” (Jó 22. 

15, 16).   A bíblia só registrou um dilúvio, o dilúvio foi um acontecimento único. 

3º - Jó viveu mais de 200 anos. “E respondeu Eliú, filho  de  Baraquel,  o  buzita,  e  disse:  Eu  sou  de menos  idade,  e  vós  sois  idosos”  (Jó  32.  6).    Eliú chama Jó, e os amigos de Jó de idosos, nos nossos dias atuais,  só  é  considerado  idoso,  pessoas  acima  de  60 

anos, isso indica que Jó tinha mais de 60 anos, quando passou pelo sofrimento, depois do sofrimento de Jó, ele viveu 140 anos. “E, depois disto, viveu Jó cento e quarenta anos” (Jó 42. 16).   60 + 140 = 200, fazendo a conta, vemos e entendemos, que Jó viveu mais de 200 

anos. 
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Esta  dispensação  acabou  no  ano  367  depois  do dilúvio, isto é, 1656 foi o ano do dilúvio, mais trezentos e sessenta e sete anos, é igual a 2023 anos de história (1656 + 367 = 2023). 

A dispensação do governo humano durou (367) anos. 
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4.0 - PROMESSA 

 

A quarta dispensação, é chamada de “dispensação da promessa”.  A  dispensação  da  promessa  começou  no capítulo  12  de  Gênesis,  quando  Abraão  tinha  setenta  e cinco anos (Gn 12. 4). “Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai-te da tua terra, e da tua parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei” (Gn 12. 1).   

Deus mandou a Abraão sair da casa de seu pai, e do meio da  sua  parentela,  para  uma  terra  que  Deus  haveria  de mostrar a Abraão. Abraão quando saiu da casa de seu pai, tinha setenta e cinco anos, Abraão deixou seu pai e a sua parentela  em  Harã.  Tera  viveu  60  anos  após  Abraão deixar a sua casa, quando Isaque, filho de Abraão nasceu, Tera ainda era vivo, pois Tera viveu 205 anos e morreu em Harã (Gn 11. 32). 
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